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⁄⁄ FOCUS 

Economistas 
aumentam 
previsão da 
inflação em 2026

Os economistas consultados 
pelo Banco Central elevaram a 
previsão para a inflação deste ano 
pela segunda semana seguida e 
reduziram a expectativa para o 
crescimento da economia, de acor-
do com o Boletim Focus divulga-
do ontem.

A previsão para o IPCA (Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo) subiu de 4,92% 
para 4,99%. Na semana anterior, 
a expectativa havia aumentado de 
4,90% para 4,92%.

Para o Produto Interno Bruto 
(PIB), a estimativa passou de 1,88% 
para 1,86%. É a terceira semana se-
guida de redução na previsão para 
o crescimento econômico e a me-
nor expectativa desde maio.

Os economistas mantiveram 
a expectativa para a taxa Selic 
em 13,5% ao ano no fim de 2026. 
A projeção está nesse patamar há 
uma semanas, depois de ter sido 
reduzida de 13,75% para 13,5%.

A previsão para o dólar tam-
bém permaneceu em R$ 5,20 no 
fim deste ano.

Para 2027, os economistas ele-
varam a previsão da inflação de 
4,30% para 4,31% e reduziram a 
expectativa para o crescimento do 
PIB de 1,43% para 1,41%.

A projeção para a Selic no pró-
ximo ano ficou em 12%, enquanto 
a do dólar passou de R$ 5,28 para 
R$ 5,28, sem alteração.

Com a cautela predominan-
te no mercado de ações brasilei-
ro, o Ibovespa começou a sema-
na com tom levemente negativo 
ontem, encerrando o pregão com 
viés de baixa (-0,26%) e com giro 
financeiro reduzido, de R$ 25 bi-
lhões. Em um ambiente de me-
nor propensão à tomada de risco 
no exterior e às vésperas da elei-
ção no Brasil, o índice oscilou en-
tre a faixa de 181 mil pontos pela 
manhã e 184 mil pontos ao longo 
do dia, acomodando-se nos 182 
mil pontos no fim dos negócios 
(182.991,13 pontos). 

A pequena queda consolida o 
quarto pregão seguido de baixa do 
índice, que chega na reta final do 
mês com alta acumulada de 3,14%; 
no ano, o avanço é de 13,57%.

O chefe trader sênior de ren-
da variável da Lince Investimen-
tos, Wagner Atoguia Lima, avalia 
que o mercado local permaneceu 
sem direção definida, mas com 
comportamento bastante instá-
vel. A desaceleração do petróleo 
ajudou a aliviar a pressão sobre a 
Bolsa, à medida que a contenção 
da commodity ajuda a afastar os 
receios de uma disparada da in-
flação globalmente. Ainda assim, 
sem avanços mais claros nas ne-
gociações para reabertura do Es-
treito de Ormuz, a tendência de 

alta da commodity segue no pano 
de fundo.

“O petróleo, que chegou a su-
bir 3% a 4%, perdeu força com a 
leitura de que o Irã aceitaria inter-
romper o enriquecimento de urâ-
nio em troca de alívio nas sanções 
dos EUA. A bolsa reagiu, mas o 
dia segue muito volátil”, afirma. 
Negociado na Intercontinental Ex-
change de Londres (ICE), o petró-
leo Brent para dezembro fechou 
em leve alta de 0,4%, a US$ 97,83 
o barril.

Para o head de renda variável 
da Lifetime, Lucas Tambellini, o 
pregão refletiu sobretudo um mo-
vimento de saída de ativos de ris-
co globalmente. Ele destaca que o 
investidor espera o resultado das 
urnas no Brasil para se reposicio-
nar nos ativos. “A sensação, perto 
da eleição, é de compasso de es-
pera, e uma saída mais clara do 
Ibovespa da faixa de 183 mil pon-
tos para 187 mil pontos depende 
de mais clareza após o primeiro 
turno”, diz.

O aumento de posições liga-
das à proteção via EWZ nas últi-
mas semanas exemplifica a caute-
la com ativos brasileiros, segundo 
o estrategista e portfólio mana-
ger da GCB Investimentos, Rafael 
Espinoso. Ele também destaca a 
alta volatilidade no mercado lo-
cal, em resposta às posições mais 
defensivas dos investidores. O ín-
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Ibovespa cai pelo 4º pregão seguido 
com cautela no exterior e eleições
No mês, índice já acumulou alta de 3,14%; dólar vai a R$ 5,22, maior nível desde março

dice S&P/B3 Ibovespa VIX subiu 
4,29% nesta segunda, depois de 
cair no começo da semana pas-
sada e subir perto de 1% nas últi-
mas sessões.

Calculado a partir das opções 
sobre o Ibovespa B3, o VIX Brasil 
mede a volatilidade implícita es-
perada para os próximos 30 dias. 
Na prática, funciona como um 
termômetro da percepção de ris-
co do mercado. Por isso, também 
é chamado de “índice do medo”. 
É acompanhado por investidores, 
gestores e analistas em momen-
tos de maior incerteza, sobretu-
do para estratégias de proteção 
de carteira.

Alinhado à onda global de 
fortalecimento da moeda norte-a-
mericana, o dólar abriu a sema-

na em alta firme frente ao real e 
voltou a fechar acima de R$ 5,20, 
nos maiores níveis desde o fim 
de março.

Pela manhã, com a frustra-
ção das expectativas de algum 
entendimento entre EUA e Irã no 
fim de semana, o dólar superou os  
R$ 5,22. Diante da moderação dos 
preços da commodity, após infor-
mações de acenos do presidente 
Donald Trump ao Irã, houve um 
leve alívio ao longo da tarde.

A moeda voltou a acentuar os 
ganhos na reta final da sessão e 
terminou o dia em alta de 0,86%, 
a R$ 5,2265 - maior valor de fecha-
mento desde 30 de março. A divi-
sa acumula alta de 0,90% em se-
tembro, após valorização de 2,16% 
em agosto.


